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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario: «do Governo» de 16 
nada'contem quemereça immediata 
menção. x 


Do o CORTES. 
CAMARA DOS SNHS; DEPUTADOS. 


(h.3 Sessão preparatoria, em. 14 de Junho). 
PRESIDÊNCIA DO SNR. FRANCISCO CARVALHO, 


: gia 

:A's 44 horas e 3 quartos como es- 
tivessom, presontes 55 snrs, deputados ; 
abriu-se a sessão. ã 
|, Leu-se e approvou-se a acta da sessão 
anterior, ; 

A correspondencia teve o. competente 
destino. ? 
Teve segunda leitura uma proposta 
dos snes. F. G. do Amaral, e Pinto de 
Almeida, para quo a sessão se abra ás 
9 horas da manha. 

+: O snr. Coelho do. Amaral disse que 
ão fazia questão da hora da abertura 
da sessãu; mas o que queria era que 
as sessões não durassem menos de 4 ho- 
ras, para que a camara possa desempe- 
nhar os trabalhos que lhe hão de ser 
commettidos; e convém que a camara 
se constitua. quanto antes, para se to- 
mar uma resolução dentro de um praso 
determinado pela carta constitucional, ; 
e sem a qual o governo lerá de exer- 
cer a dictadura. N'esles termos, reliraya 
a sua proposta, substituindo a pela .se- 
guinte : pari . 
« Proponho que a duração das ses- 
sões seja so 4 horas, contadas desde a 
aberlura. py. ; 
- Não foi admitlida; á discussão. 

“0 O snr, Pinto do Almeida sustentou 
e enviou, para a, mesa o seguinte, reque: 
vimento : 


aba 


4 Proponho que. seja. dispensado O 
artigo 48, do regimento, dando-se, para, 


ordem: do, dia todos os parecoros sobre 
eleições. » SS “4 
«s Foi admitido. 

- O snr. D. Rodrigues; de Menezes 
combateu o requerimento,. mostrando a 
necessidade, que, lem os deputados, de 
examinar os, process eleitoraes ; 8 con- 
cluiu enviando. para, 9, mesa 0, seguinte, 
requerimento : a É a | 
«74 Requeiro; que 0 governo, pelo mi- 
nistorio. do reino, remeita a esta  assem» 
biêa os, originaes. livros do, recenscamen, 
to do concelho. d'Aldêa-Gallega , o que 


ae e e aeee eia 


se torna preciso ua discussão da eleição 


| do circulo 27. » 


Fui remettido ao governo. 

Gontinuuu a “discussão, combatendo 
ainda v requerimento do snr. Pinto de 
Almeida, os snrs: barão das Lages, Bar- 
ros e Sá, e Mertens Ferrão, sustenlan- 
do-o -os 'snts; Pinto de Almeida e Xavier 
da Silva i : 

O snr. 'D. Rodrigo de Menezes (so- 
bre a ordem) sustentou e, mandou para 
a mess a seguinte proposta : 

« Proponho que separando=se para 
depois de constituida a camara, qual- 
quer processo eleitoral, em que haja pro- 
testo, ou qualquer projecto de duvida, 
se discuta o resto. 7; 

Foi admiltida á discussão, 

O snr, Pinto d'Almeida retiron 
seu requerimento. « 

Ficou em discussão só a proposta 

do snr. D: Rodrigo, e durante ella: fo- 
ram mandadas para a imesa algumas pro- 
postas ; sendo 'afinal approvada uma do 
sur. Mello Soares, para que se dê para 
ordem do dia de quarta feira, 16 do 
corrente, todos os pareceres que se dis- 
tribuiram: 
º 0 sur. Rebello de Carvalho enviou 
para ia mesa o porecer da 3.º commis 
são subre'as eleições do circulo de Se- 
tubal. 

O snr. Vellez Caldeira mandou para 
a mesa dois pareceres da 3.º commis- 
sao de verificação de poderes. 

Manderam-se imprimir. 

O snr. Maximiano Osorio por parto 
da 3.º 'commissão de poderes mandou 
para a mesa um requerimento, para que 
se peça ao governo, pelo “ministério do 
reino, a remessa da” cópia do” decreto, 
que “exonerou o snr. deputado eleito 
José Carlos Infante Pessanha, do logar 
de secretario geral do dislricto de Beja 

Foi remetlido” ao governo. 

“0. shr: presidente dando para ordem 
dlo dia do amanhã a“ mesma de hoje, 
levantou a sessão 
Eram duos horas e um quarto da 


sup é tuo 


o 


Com a: devida venia abaixo lrans- 
crevemos do interessante jornal «Ar 
chivo Rural», que ha pouco se: co- 
meçou a publicar em Lisboa um ex- 
cellente artigo do;snr. Moraes 'Soa- 
res-sobre a plantação de aryoredos, 
que merece a' maior publicidade e a 
atlenção de todas as camaras mu- 
nicipaes do paizy a quem. elle se di- 


ven KANSAS. À 


fina dor 109 1 

2030 0 Kansas; este novo: territorio da 
America (do Norte; éllimitado «no; norte 
pelo Nebroskm, no, éstés pelo. Missouri, 
ad; sul pelo “territorio indio;, o) Texas o 
novo: Mexiço 18,80: oeste; pelas monta- 
nhas Pedregosos; e pelo; valle de Utah, 
O Kansas tem uma superficie muito mais 
extonsa do que qualquer dos; Estados da 
União. |E'uma campina feetil, immen- 
sa! cortada sem «diferentes sitios, por. val: 
les pouco profundos: e banhada: por ali 
gumas ribeiras quo vão! desaguar cnorrio 
Missouri. eu vi 
i11 Osclima «do Kansas em geral é bom; 
porem ha muitos localidades onde as gran- 
des florestas ; e as agoas estoguadas, 1so- 
bre Judo, tornam o clima pouco sau- 
Manel cheo ob gobiupil. o 

Os :aborigines com especialidade são 
facilmente: -alncados de, febres em con- 
sequencia do uzo. que fazem da; ngoa dos 
ribeiros, e sobre, tudo por. causa» dos 
miiasmas que;exhalam es terrasidepois de 
sorem arroleadas.) us ! 

O inverno é de curla;duração,, po- 
rem: muitissimo nigoroso. O frio come- 
sa; no: mez do: Outubro, e prolonga-se 
até ao mez de Março. As sementeiras 
começam-ondinariamente: no mez ide Abril. 
Duranteros «dois. mezos do, Abril. Maio 
chove sempre muito. í nm 
11 10, verão 6 quente : ca lemperaluna 
media no; verão é de 90 graus, porem 
muitos «vezos chegam. 110: graus (de 

“ Fahreinneit.) A; melhor estação do anno 
naquelle paiz é, 0 outono, sd 

Encontra-se-alli 6m toda, parte á 
superíicio, da terrauma camada «de; ter- 
remo, calcaroo , e por baixo dessa cama 
«a uma outro do: legra vegetal muito pro- 
funda, O Kansps, apresenta-am especta- 
culo magnifico, inda que ha: mais! va- 
medade, e muior; belloza no; Kentucky no 
Ohio. Durante a: primavera, pode-se. ir 
pelo rio alé S. Lourenço. - Ba ogoa ex- 
-cellente ; porem é necessario: tiralia de 

«grandes. profundidadese 


» 9 caminho, mais plano. e melhor 
que ha querendo: inide Now-York para 


a California, atravessa “o Mandass, eé 


“|muito- provavel que seja construida uma 


linha central de caminhos: dé ferro nesta 
planicie. 

Em quanto:'se-não procedo! á' cons- 
trueção dessa inagnifica via dy communi: 
cação ros habitantes jájlractaram de or- 
ganisar' dois caminhos de ferro:um de'S, 
Lonrenço-para Delaware, e o outro de 
Emporia: em Neoches para Jefferson City 
capital: do Missouri. as 

Tol é em poncas palavras a geogra- 
phia do Kansas. A importancia desse 
territorio: é bem conhecida. a 

Ató 1854 os indios , os bufalos, os 
ursos, «os fobos e ;muilos 'animaes: fero- 
zes que povoam as campinas do oeste 
prohibiam completamente os americanos 
de lá entrarem. 4 À 

Ultimamente o congresso fêz do Kan- 
sas um. territorio díslineto , marcou-lhes 
limiltes o mandou para lá um governa- 
dor. vo É 

Foi isso bastante para que os; co- 
lonos de; todos os estados fossem para 
aquelle novo paiz. ) 

Os especuladores: de New-York de 
Boston, de S. Luiz, de Luisville' e 
de: Novo-Orloans compraram por preços 
muito insignificantes as melhores terras 
ovespalharam programas seductures'nes- 
sa terra -deleitese mel, segunda edi- 
ção de Cnnaan. 

Foram construidas (em papel) cidades 
em embrião (embrio: owns), com ruas 
magnilicas ,-opraças - publicas, templos, 
elo; ele,-porem na rpalitade! 0s: colonos 
é que cooperaram para tudo. 

Foi osta a origem do Kansas, e nes- 
ta parte assemelha-se a lodas cas, 'colo- 
nias americanas: com alguma - diffo- 
rença. ? 

Esta: diferença é a seguinte: 

Todas sabem que a questão: princi- 
pal nos Estados Unidos, esique-dispendo 
maior quantidade do línto q de discur- 
sos; & a preponderancia. do norte ou do 


sul, ou para melbur «dizer; a questão, 


continua: em que andam «os - Estados: li- 
vres com os Estados escravos. 0! (011 

+0s habitantes do norte !Igemgrando 
odia n9s- proprictarios «sos» escravos do 


rige. O assumplo é do maior inte- 
resse publico, mas até hoje quasi 
tem sido completamente desprezado, 
não talvez por se desconhecer a sua 
conveniencia, mas pela indiferença 
com que entre nós-se costuma olhar 
para as cousas de maior: utilidade. 

Com o seu author fazemos votos 
porque as camaras, que se quizerem 
podem fazer muito, se resolvam. a 
sahir da inacção em que se tem, 
com raras excepções, conservado, to- 
mando a iniciativa neste grande me- 
lhoramento. 


Eis o artigo: 
A PLANTAÇÃO DE ARVOREDOS 


ÀS CAMARAS MUNICIPAES 


«.. mihi si linguoe cêntum sint, 
ora que centum, Ferrea voz: 


vie. Geonc. L. 2.º 


« O regimen municipal 6 a organi- 
sação do paiz. » Concordamos plenamen- 
te com as palavras, que acabamos de trans- 
crever d'um dislincto escriplor  francez. 
Os municipios são os verdadeiros cen- 
tros da vida social. A força, a riquezo, a 
inteligencia, o progresso, a ordem e a 
liberdade residam nos municipios. So fos- 
semos chamados a dar a nussa, opinião 
ácerea das reformas que o paiz reclama, 
voloriamos por uma reformação geral das 
nossas leis municipaes, isto é, pela or- 
ganiseção completa do municipio. Alar- 
gariamos a iniciativa municipal, estabo- 
leceriamos regras comuns de adiminis- 
tração, e deixoriamos ao poder .central 
unicamente a fiscalisação. Quem adminis- 
tra não deve fiscalisar, o quem fiscalisa 
não dove administrar. Mas estas consi- 
derações levur-nos-biam longe; para o 
nosso fim, tomaremos as cousas como 
estão. 

E indubitavel a necessidade da plan: 
tação de arvoredos. Tolosa reconhecem, 
porém nibguem, na parte que lhe foca, 
trata de remediar o mal. Portugal está 
tão doentio como nunca se viu. Entro 
outras causas, a falta de arvoredos con- 
corre para à insalubridade do clima. Ou- 
tras que não fossem as vantagens dos Br- 
voredos, bastava esta para todos nos ra- 
solvermos, cada um na sua esphera de 
acção, a cuidar suriamente nas planta- 
ções. 

Às camaras municipaes, a quem nos 
dirigimos particularmente, podem pres- 
tar grande sorviço ao paiz, promovendo 


eme 


a arborisação nos seus respectivos mu- 
nicipios. 

Vamos prevenir as objecções, que so 
hão-de apresentar contra a nossa indica- 
ção «espirito de destruição — voracidade 
dos gados —'e falta de meios.» 

Espirito de destruição. |! sabido 
que o povo quando se lhe offereco 0c- 
casião, uttenta contra a existencia dos ar- 
voredos. O facto, aliás innegavel, tem 
duas origens. Umas vezes é a pura mal- 
vadez, outras é a rapina que determina 
a destruição: das arvores. 

Para obstar a estas criminosas lenden- 
cias, costumam eimpregar-se dois moios: 
a repressão e a educação. A combinação 
de ambos é que póde dar um resultado 
completo. Se as pessoas intelligentes, as 
autoridades, e os parochos pregarem cons- 
tantemente as vantagens do arvoredo, se 
acompanharem as suas exhortações doexem- 
plo, dando-se todos ao cuidado das se- 
menteiras e plantações, o povo hade edu 
car-se, aprendendo a respeitar e cultivar 
as arvores. Assim desapparecerão progres- 
sivamente os habitos destruidores resultan- 
tes da: falta de educação, e diminuirá a 
rapina' pela abundancia geral de arvore- 
dos. 

Voracidade dos gados. Os animaes 
domesticos, principilmente as cabras, são 
os maiores inimigos das plantas. Mas já 
se vê, que não pode imputar-se aos irra- 
cionses a culpa dos damnos que fuzem ; 
os donos e pastores são Os responsaveis. 
Portanto estão estes nas circumstancias 
dos que, pelas proprias mãos, allentam 
contra os arvoredos. Convem reprimil-os 
e educal-os, n 

Falla-se muito na- necessidade d'um 
cudigo: florestal, porem não é de leis que 
nós mais precisamos, principiemos por 
executar as que temos promulgadas. As 
leis sem costumes de qne aproveitam ? 

' Se! fossemos a, onumerar as dilferen-= 
tos disposições legislativas, que fazem 
corpo nas: nossas collecções de legislação, 
encheriamos largas paginas. Até nos an- 
tigos foraes é Gostumes se encontram varias 
disposições penses, tendentes a promover 
a-cultura,'e-a reprimir a devastação das 
arvores. Ê ' ) Ç 

As: camaras: municipaes estão aulho- 
risados a fazor posturas, façam-nas eexo- 
cutem-nas: Em alguns concelhos conhe- 
cemos nós os excellentes resultados dollas, 
No concelho da Mealhada, por exemplo, 
observamos ha: pouco: tempo que, pelo 
meio das serras, se desenvolviam formosos 
pinhaes de diferentes idades; e a por des- 
te facto, que nos alegrou, contemplamos 
oulro que com aquele nos parecia, in- 
compalivel: era a vagueação. de numero- 


sul, que os desprezam completamente ; 
alem disso o trabalho dos, negros. riva- 
lisa com. o dos brancos nos estados 
do sul; o thesouro federal, que 6. de 
509 milhões de francos, pertence aquel- 
le dos dois, partidos que leem a maio- 
riã no congressos; os enormes subsidios 
favorecem as emprozas dos partidarios do 
presidente da republica, qualquer que 
elle seja: n'uma palavra, facilmente se 
comprchende que o orgulhoe a propria 
rivalidade das raças , contribuem tambem 
muito para que nunca acabe a guerra, 
quo alguns habitantes do sul sustentam 
cuntra us yonkoes do norte. 

Até aqui os dois partidos eram 
eguaes em furças. 

Quasi todos os homens ilustres que 
compõem a União eram grandes proprie- 
tarios do sul. o 

São mais ricos, teem o espirito 
muito mais cultivado, leem mais vagar 
e por isso leem a força a sou favor. 

Quinze Estados de escravos 'amençam 
dezoito Estados livros. 

A audacia suppreo numero, e os 
meios violentos são empregados de pre- 
ferencia ao raciveinio. . 

“ Ha apenas dois annos que M. Brooks! 
representante da: Carolina; mesmo den- 
tro davsala do congresso, deu muita pan 
cada em Mo Summer ,' representante de 
New York, e sinda em cima foi) recom- 
pensado por algumas senhoras , que lhe) 
deram (de presente uma bengala com cas- 
tão de ouro, onde se liom' estas pala- 
vras:: — Deyeis «dar. ainda wais pancada. 

Ainda não has muito lempo que houve 
uma sceoa similbanto;á que so: passou 
com M. Summer. biln 

“Foi, em Janeiro deste anno; porem 
desta vez o homem do norte deu muita 
pancada, e pisou: aos pés o seu adver- 
sario do sul. Pouco; fultou paraque a 
desordem' se: tortasse geral) o tados es- 
perayam que doze ou quinze duellos fos- 
sei a consequencia necessaria dessa ques- 
tão, que começou á bofetads, mesmo den- 
Lro do congresso, , . 


Felizmente a questão; não progrediu 
e! ludo; se reduziu a muitas oflonsas e 
alguns socgos; ) U 


sos rebanhos de cabras e ovelhas. In- 
dagamos, a verdade, e soubemos que bas- 
tava arvorar uma bandeirola no terreno 
semeado do pinhal. para evitar a devosta- 
ção dos gados, por quanto a certoza do 
pagamento da multa: fazia os pastores vi- 
gilantissimos.; 

Queiram' as camaras, o queiram do- 
véras, estabeleçam ellos as suas postu- 
ras, ndo sejam os vereadores os primei- 
ros a infringilas com os seus gados, 
haja neste empenho a condjuvação da 
aulhoridade administrativa, e judicial, e 
ver-so-ha como as tendencias destruido- 
ras so reformam, como os habitos vicio- 
sos se corrigem , e como o aspecto do 
paiz se lransforma 

Falta dê meios. Onde ba boa  von- 
tade nunca os meios faltam. Se as ca- 
maras votarem annualmento uma verba 
de 208000 réis, com applicação a semen- 
teira, e plantação de arvoredos, o paiz 
dará um grande passo no caminho dos 
interesses publicos. Que municipio ha- 
verá tão pobre que não possa contribuir 
com aquella insignificante quantia para 
um fim tão justificado ? 

Não ba hojo concelho com menos 
de 1,500 fogos, nu, se o ba, é uma ra- 
rissimo excepção. Já se vô que não toca 
a cada fogo mais de 15 rs. Não so diga 
portanto: que não ba meios. 

Mas vejamos agora o resultado ge- 
rol, que se obtem com o emprego onnual 
de uma tão insigoificante verba. No fim 
de 50 annos teriamos para cima de 6 
legoas quadradas -cobaortas de arvoredo. 
Mas isto aínda era o menos: O povo 
habituar-se-hia a respeitar as arvores, O 
os parlicalares, conhecendo as vantagens 
dellas, dar-se-hiam á'sua cultura: O exem- 
plo das camaras seria abraçado, e se- 
guido por todo o paiz. 

Não é por este unico meio, que nós 
entendemos: que se resolve a nossa ques- 
tão. Morestal. E” indispensavel a saneção 
de uma lei, que estabeleça uma serie do 
providencias, - tendentes a promover em 
ponto grando a sylvioultura. A propos- 
tá dessa lei já foi presento ás côrtos , 
mas não houve tempo de q discutir; por 
que entre nós falta sempro O tempo para 
o que-é da utilidade publico. 

As camaras mutitipaes não podem 
fazer tudo, mos farão muito, principian- 
do uma obra, que às gerações: fuluras 
devem continuar o concluir. Não ha ca- 
mara que não. tenha bens municipaes , 
apropriados para a artiprisação, Os meios 
como já dissemos, se não abundam, 
tambem não faltam inteiramente. - Por- 
tanto. não ha «desculpa Beceitavel, se não 
se rosolverom a fazer O que é de reco- 


eee 


», Poderiamos apontar mais alguns es- 
candalos dessa ordem, e até muito re- 
contes. 

Por fim o numero. ha-de vencer ne- 
cessariamente. 7 

Do que levamos dito é que brolou a 
questão dos, Kansas, ' 

'Os nossos leitores, pelas noticias que 
temos publicado, teem perfeito conheci- 
mento: das; diferentes phases por que tom 
passado essa. questão alé no presente. 


(La Presse.) 
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O ELEPHANTE ARTILHEIRO. 

Todos” sobem a maneira porque os 
elephantes são empregados na Índia, eos 
grandes serviços que estes animaes teem 
prestado ao exercito inglez. Ha um facto 
muito recente, que prova a que ponto che- 
ga a coragem e inteligencia dos cle- 
phantes. PR 

Quando em Março  desto anno o ge- 
neral Outram. avançava para Lucknow, 
uma dos columnas que estavam. debaixo 
do commando; desse genoral, fui surpro- 
Lendida entre Sultanpour o Fyzabad por 
um destacamento de rebeldes, e houve um 
combate encarniçado. O commandante da 
columna tractou imediatamente de tomar. 
as inedidas necessarias para poder resistir a 
esse encontro. lão inesperado ; e depois 
de ter cullucado os seus soldados em pos, 
sições convenientes mandou pera, uma 
pequena elevação uma bateria de tres 
obuzes. t po 

Um elophante chamado Kubadar-Moll 
TE (nome quo sua mãe já tinha tornado 
celebre na Indio), é que conduzia 
ubuzes para 
fogo. Os arlitheiros descarregaraim 0 a 
mal, collocaram os Obnzes nas suas res 
peclivas posições, e deixaram ficar o eje- 
phante muito potico allastado da bateria, 
quer dizer, mesmo por de traz dos arti- 
lheiros. O combate começou pouco tem- 
po: depois, o bateria fez fogo e causou 
grandes prejuizos ao inimigo, Os rebel- 


dos viram que estava isolada, o por isso 39970 


em grando numero se dirigiram para 
aquello lado. Os inglezes continusram a 
fazer fogo, porem a mosquetaria dos re- 
beldes: causou-lhes perdas considoraveis. 
O elephanto, quo assistia 'a todos os por- 
menores da neção, viu que os artilheiros 
biam sendo viclimas, º que era necessa- 
rio quo fossem substituídos: para se tor- 
nar' util deculguma maneira, pegava com 
a tromba nos cartuses que encontrava á 
esquerda da-bateria , € entregava-os aos 
soldados no quo lhes prestava um grande 
serviço. ' 

O inimigo hia ganhando terreno. 
Já não existisim' para defeza da bateria 
senão tres jantilhoirus | Que consoguiram 
carregar os /obuzes, esperando fazer fogo 
quando o inimigo sê aproximasso mais; 
porem todos tres 'ealiiram ao mesmo tom- 
po: feridos mortalmente: O arlilheiro quo 
linha o morrão: actêsso na mão quando 
foi ferido exclamou; Acode-nos valente 
Kubadar || + b À 

O elephanto aproximou-se, pegou no 
morrão com a “tromba, deu fogo a uma 
das peças, o liro pArtiu'e causou gran- 
dos prejuizos: no: iniitigo ; O animal hia 
coúlinuar a manobra quando chegaram 
duas companhias de infanteria, que foraim 
mandadas em auxilio da bateria. Essas 
duas companhias , depois de uma lucta ter- 
rivel, conseguiram fazer rolirar o ini- 
migo. 

Esto fnoto curioso acha-se descripto 
nºum memorial do commissario geral do 
exercito  inglez, memorial que diz respeito 
ao: estado dos: transportes: militares na 
Índia, e que faz parto dos documentos 
que foram entregues á presidencia' da 
camara dos comúuAs. S 
=» Ninguem: se (leve admirar do que 


e: publicou sobrê às guerros da India, 
faz grandos elogios “0 incontestavel me- 
recimento dos eleghantes; Haider-Ali, 
ilustre paa do: celebre Tippo Saib, n'uma 
batolba que susteiitou contra“os Mabrat- 
tes em 1760, escajjou da morte, graças 
á intelligencia e Goragem d'um desses 
intoressantes animães: Er 
(Manitou de PArmée.) 


t os |aconteceu com essi elephante na India, 
o sitio onde deviam fa rque o general Napier, n'uma obra 
q 


ee us mean Emas 
nhecido interesse para os municipios que 
administram. 

Custa-nos a explicar 9 motivo . spor-, 
que ha quem quoira (servir o cargo do 
vereador, para não fazer cousa alguma. 
E” sem duvida um cargo muito honroso, 
quando se promovem os interesses muni- 
cipaes, Comprehendemos que um homem 
vista a toga municipal, excitado pela glo- 
ria, que lho resulta de associar o seu 
nome nos molhoramentos publicos; mas 
é para nós incomprebensivel, que otro 
homem sirva dois anhos unicamente pa- 
ra deixar 0 seu nome escripto nas frio- 
eiras, de que em goral se compõe as| 
aclôs municipacs. 

ui Elspreciso ques cainaras: só: con- 
vençam dacimportancia dh sua: nobro e 
elevada missão; É preciso que aproveitem 
os) recursos municipaes,: dando lhes uma 
opplicação digno damossa épocha; é pre- 
ciso que: os «escrivões: das camaras dei- 
xem de ser os directoras natos da con- 
seigncia jo) das intelligencias dos ropresen- 
tantos dos municipios; (6 preciso-que cl= 
- los tomem: a inicintiva nos“ melhoraman= 
tos,ique-a “ejvilisação reclama. 

Estes são vos mmossos votos, puros o 
desinteressados oxaló quo: ellos sejam 
acceiles..! Por nossa: parta” restacnos “o 
pesor de nhal ter comilinguas; cem'boccas, | 
e vos) deferro, para: proclamar as verda- 
des quo concebemos, (0 Eus em benefis] 
io, do poiz dosejavamos “vê reálisadas. 

R. de Moraes Soares, 


“co INTERIOR. 


“tisgo 16 6 DE JUNHO. 
Correspondencia part, do Commnbrcia do Porto. 


+ tAsjunta ipreparatonia não chegou hon- 
tem a reunir-se. Cómo “alé “so: meio dia 
não! compareceu : numero suficiente do 
deputados, o snr. prosidente doclarou quo 
não pódinubaver sossõo.=0.10/"+ 
Ir hoje: «de «certo a haverk'-o “oferecerá! 
algum interesso, porque “é ovidia - desi- 
ghado para: começaremos debates sobro 
a validado das eleições. “ch1 11; 

vsÃ “recomposição ministórial «dá ga 
Peoo e.que pensár-gos: circulos/politicos: 
Fallo-se; constontemente nella ;!imásta fi- 
nalenão apparece coisa aque se possa dar 
inleiro creditos viva covenimo got o 

O que agora anda em' vogaé o nos 
mendoysnri Davares: Proença para: minis- 
trovdas, “justiça. «Já so “disser que ello:no- 
-geilau já Se disse-quo não fôra convi- 
dado mentrar no! governo ; mas hontem 
tornava acralfirmar-se, > “er tealmente- por 
possoss que tem razão paro o saber “que 
effaclivamento o convite: fora feito, que 
osnro Proença regaitou; porem que se 
Jher dirigiu novo instaneia!, * que'todavia 
se considero inutil, porque: parece: que 
aguálle, cavalheiro estftrrosolvido a“ não 
voltan áv politica reliva. LE 

Accrescontn:so ainda quo o ent; ari 
cebispo de” Braga rocusou'lambom) a-pas- 
tq «da justiça, eque por istovo snr. mi- 
nislro: da fazenda rapets do: novo 'nosicon- 
selhos do govôrno:a suaopinião de que 
seja inomeadoo esnr, Joaquim Josó da 
Costa Simas, inoique)' parede “não 'convor= 
dam plenamento Os uDIros sous: colegas, 
nem o partido quo ap 
cão 

» ni Veramos:i0 que suecedo, «masvo que 
à faclosó que asrecomposição 'sd tornou 


um, negocio; difcilimo ,,qua, tem força) N 


samento (do rosulver-so - mais-dia. menos) 
dia, porque a recomposição nem; podé 
deixar de so fazer, nem poerd ser, dps 
muito mais tempo voddinda. - ho 

| Temos, hoje, melhores: infirmações 
deb: «projectos dosnn. «ministra: das fam 
«senda, em oque ha-dias;so fallas 

Parece, menos exacta: a - noticia de 
que appresento medida!alguma para con= 
solidar a divida flutuante, visto que pas 
ra isso está! 0 governd; augtonisado: por 
uma doi anterior, que, dalerminou:a con- 
solidação da. divida, de;motlo: que=o .en-= 
cargo Não seja suponior «a: por cento ;, 
e que já. paraesto fim. so; lem mandado 
Tazen em Londros ;vanda q'alguns fundos. 

» O sne ministro-da fazenda dizem 
nos que vae apresentam um projecto so: 
bro, moeda; um: minucioso relatario: so- 
bro o estado das finanças do páiz, e pe- 
dir algumas aulhorisações, «Pareca: que 
tudo isto apparecerá, Jogo; que esteja Gonge 
tijnida a. camaray 01 

| Quanto a emprestimo «crô-se. aa 
á “disoussão O projecto que na ultima lo- 
gislatura, | io appresentado; pana obras nã 
apita «Qrnas; provincias , fazendo-sa-lbe 
ligeiras modificações, “O emprestimo: de 
que; alli so tratava” era; de: 1800: contos, 
dos quaes parece se destinará agonia 
toajor parto para: as estradas «do paiz. 

Verificando-so quanto nos annunciam 
logo que a camara: so acho!» «constituida 
teremos a apresentação de medidas: im» 
pontantes.  Assimurseja. 

A abertura do caminho do ferto do 
sul, que teve logar hontom, foi uma ver- 
dadoira o esplandido. festa, festa, de” pro- 
BROsso nacioha),. e do prosperidade para 
anica, o» fertil provincia do Alentejo, 
Abriramsso 00: transito mais 40. leguns| 
do, cominho do ferro, o que é um facto 
da maior. importancia nesta epocha em 
quo o paiz não pensa sendo po seu de- 
senvolvimento, 

Em um. vapor que.partio do -arse- 
nal da marinha foram de Lisboa: cerca 


'|nos vamos adiantando na ostrada-dorpro= 


Va! rado so. snr..Gomesd'Abreu,.. teacios da 


O COMMERCIO “DO |PORTO. 


o linha n'umavingem experimental. En 
tre Os Convorrentes contavam-so os entsé 
ministros, do reino, da fazendaçadas obras 
publicas e da guorra, o nobre | 
Saldanha, o ghr. marquez de Ficalho, 
os chefes das. “repartições do. “mipistetio! 
dás obras publicas, os lentes “e director 
do instituto industrial, muitos cavalheiros 
distinctos e diversos jornalistas. 

A «gare» (estação principal), que 
ainda não: esté concluida, achava-sevxis- 
tosamente: decorada. D'alli partiratiy 7 
carruagêns conduzindo 68" direeloros “da 
companhia e (oda aquella luzida, comiliz 
va até no alto de Bombel. A locomotiva 
percorreu a linha (10 leguas) em uma 
hora: e-5 minutos,semo menor: trans- 
torno ou incidente desogradavel;iEm 
muitos pontusjda «linha havia suma gran 
de concorrencia de gente, quer das po 
vóações, proximas tinha Ps | 
a primeira gorreiravque so fozia no; car 
minho: da! ferro. 

+ Eram tres horas quando o comboya 
volta á gare: - Foi calli servido umlau= 
to-banquete, duranto qqual'se fizeram 


“| brindes:a Suas. Magestades, ao-governo, dl, 


direcção da companhia aos. engenheitos/ 
que começaram avobra e dos«que actual 
menle a: dirigem, á administração: presi- 
dida. polo snr; duque de “Saldanha q:va 
outros: cavalheiros que naimprensa: guna 
toibuha tem pugaado sempre pela: cons 
tracção: dos caminhos de forro, como (os 
mais poderosos agentes da» prosperidade 
publica. O banquete terminou “perto das 
6 horas, “regressando: tudo» porá: Lisboa! 
no: mesmo) vapor. t 

E! sempre; agradavel ter, do registar 
factos: d'esta “ordem; que altestaar: que 


gresso e da «civilisaçõoo: «O: caminho “de: 
ferro: do «sul é um bom exemplo paralem» 
presas nacionaes. - Em havendo: proden= 
cia, boa vontade e intelligencia, faz-se 
o-que tem' foito aquella companhia, | Ago- 
ra 0 que é de osperar;, Oque é meces+ 
paia é quea linho nãosfique-nas Ven 
das Novas, que ;so: prolongue até aó vin= 
ferior da: provincial; do Alemtejo; porque 
vao; nisso immonsa au pa ella s] 
para; «lodo: o paiz) cu! 1 

Parto hoje: para:gu Porto! o; snr;pJosé) 
Frucluoso Ayresidê Gouvêa, que vas res 
ger n cadeira do medicina da-éschóla- 
medico-cirargica-dessa «cidade: » 


podemos deixar: do sentir ixerdadeira sa 
tisfição pelneschela-medico-cirurgica cons 
tar mais um professoço tão distincto'e tão 
habil. Damossrporábens à, -esoholá: do! 
Porto pelo - importante acquisição: que: fez. 
Conta mais um membro de reconhecida 
inteltigeneia, de esmerado o profundo es: 
tudo, “e com- os cmois-distinotos dotes! 
para desempenhar 108: deveres do mogis-) 
torio, tão arduos -o tão difficeis. «suov1 


vel; pelo sewcavalheirismp o pela delicar 
feza- do suas: maneiras, deixa saudades d), 
solecta sociedade que ein Lisboa frequen- 
lava, 0-80S sous! amigos, que contaaqui 
muitos e ginceramentor pflviçõados, ny 
Rosolvou-se finalmente a' questão 'do!. 
concurso ' da 'cndeira “de zoologia da'es-! 
chola polyléctinica, sendo para ella no: 
méado o'snr-"Francisco de Figueiredo, 
que erúo tohicorrento quefcára equipa- 


«Nação». 

“Gomeçou cha “dios fa apparecer aqui 
um jornalito clandestino intitulado «Atila» 
Ninguem sabe quem são os seus rodas) 
clores-quo se-imposeram o honroso en- 
cargo de difamar o deprimir!itodo a gen- 
te. “oPara os consdiênciosos: redaçtors do || 
«Alila» não ba em Lisbos “nem no Porto 
passou alguma, "por melhor reputação de 
que “gose, por: “mais: rospuitavalo homosta 
quo: seja, que osteja a salvo dasisuas des: 
pejadas oggressões.: Só og' redatores do) 
«Atila». são; honradas crealuras; o mais 
tudo são reprobos | 

O jornal tam-=so publicado sem res- 
ponsabilidado, e ninguem . do cento recla- 
maria que” Ih'd gxigissdn so: ellé Sa con- 
livesse nos limites da decencia, mas a 
sua linguagem degrada tanto a impronsa, 
que hoje, a «Rovolução», “o «Jornal do 
Commercio», O «Pontuguer» 8a «Opinião» 
recommendam do govórno“que 'faça “cam 
prir a lui de imprénsa, exigindo nó «Ati=)! 
la» a responsabilidade quo é apa o! 
todos os“ ontros-jorndes. “1” 

Hontem foi dada pelo snr. José'Tzi- 
"Idoro' Guedes querellá"'contra vo“ dôno da 
typographia, donde tom sabido o «Atila»,! 
e “o «Portuguez» pública hojoumá carta! 
anonyina dirigida do snr. Luiz'de Castro! 
Guimarães, em “que so diz: — Inimigos 
seus .quotem publicar no «Atila» diversas 
coisas que lho são deshonrósas. * V.exe:m 
podo evitar isto com '20 soberanos. Olhe 
dd não são para quem escrevo esta Car 
to, quê é seu amigo. Eu ereio a v. 
ext.” inocente, tas “isso não basta. Se 
gontorta” ponha. dm annuncio eto. 

"E do cror “quo os “redactoras. 'do 
«Atila», que, repetimos , ninguem, sibo 
quem, são, Sejam completamento alheias 
a esta carla ; mas em Mi o Mu a 


cuja bica EAN é um ma: 
nifesto sdesaire, para a impronsa, d 

0s fundos continuam sem altoração 
notavel, 


jarechal)) 


Folgando| 
comludo quanto pode concorrer para! o) 
“|ongrandecimanto-da, cidade “inviela;o não! 


"0 snr. José; Frucluoso;r tão estima- Ê 


NOTICIAS DIVERSAS. 
— minado á Aid o pros q 


tlucto total, dus taxas dos, ahnungios À 
ticulares nas, ssliversas estações eleotr =| 
lolegraphicas “do reino, desde 1a" 15 do) 


Maio, foi de 1:1228163 reis. O pro- 
ducto relativa a “cada uma das estações 
fui o seguinte; — 

Estação; “principal: om, Lisbon “4908726 
Necessidade |, 8040 
Cintra! = 08TOS 
Maira; mv 108650 
Belem 28255 
S. Julião .. 240 
Vondas Novas, q 65226 


Monte má =0r No: 


Oliveir: tdi 
Parto ..; 

Braga 
Vispna 
Caminha 
Valença . 
Beja... 


IAOBTA JM 07) HAGIaDgÃOS 

—— O Archivo Iural. Publicou-se 

o n.º 3 deste! Intorossante jornal de agri- 
cultura, artes 6 sciencias correlativas, cu- 
jo summario é o seguinte: O pulgão das 
vinhas — A plantação, dos arvoredos — 
(Clinica velerinaria — Alguns processos da 
analyso chiinioo-ngrivula==Praticos “agri- 
colas dignas de “imitação — Pomologia”, 
cereja! ou ginjws— Chronien “agricola | 
Partos “dgriculas dos districtos = Variada 
des'— Eolhôtityo rural Posto: metareola- 
pico das! Agocos! ha cidade “da «Hora 
(Fayalj='Blementos "medios do invento] 
metéreólogico «d8:1858— Preços: corran-| 
tesidos' productos agrícolas == Preços 'cor- 
rentes “dos 'cereaos + E.tado do mercado 
na praça dê 'Lisboa'— Preços! de diversos 
generos.) + 3 


mos nloiia 

f à do novo cunho ig 
ida autharisad a cunhar, Na 5 

iciehto para ds neces doc 

culação em todo o tein 
cunhando ss moeda 
ol o-d 
lcullades o Ê 


uRo seja, 
nó ago ainda “podoria 
facil nto 


bir, lay a “gjóma| 
de. perto de ts; 0008000 E (em “gru- 
zados ovos |. São raras, as viagens do 
vopores, Inglaterra om que não vão 
sommas igunes, e nesló andar, fugir-nos- 
ha toda sÊ prato, ficando só à quo ha 
jo. “novo cunho, porque não be 
conta. Lembrom - -Se que esta! prata q e, 
isaho não volta o! que em seu lugar. só] 
nos-fica-o «onro-e=por-bom-—preço;-—Se 


“ser o padr 


PE quo o! “oyró duyo 
"oinprehendomas 


»ilogol da” mobda, "não 
para quo os | 
a, prota provavelmente! nós sómos mais] 
espertos do quo elles. + 
| Esté ass mpto' Sgravoo mereco mais! 
do que a que' so The tum dado. 
Remodeiei nda em "quanto “6” tempo ,,| 
o'sé d não fzerem' não: será por alla de 
lhto lembrarmos. 
=— Roubo, Dizem- -nos, “quo! a nouie, 
passada tros, homens e uma mulher mas-| 
corados, assallaram uma casa na freguezia 
ila Mogdalena, , aonda, s vivia unia mus] 
Iher, que passava por ter. algum “div giri- 
nho. junio e alguns objactos, "ouro, Os 
essaltantos | emarraram e , laporam, a Docca 
nesta mulh hor, que, assim não pôde gri-| 
tar por soccorro & roubaram a seu salvo, 
quanto quizeram, Não sabemos porem a 
imporiancia, do roubo, 
bituario, «al s, Caldas 
O.snr.. João, , d'Oli- 
veira, cirurgião das » eadeios ra lação 
desta, cidade... e 
— Ornhãss desvalidos rn sdas 
orphas, ás quoes, como já anbemvnossos 
leitores, tem; papnovoitudo, o benefico! offo- 
recimento «de; algumas communidades de 


Cau 


njonio, dl 


benoficio,ras- seguintesmeninas que: 'se 
acham ao desamparo pela falto de/ seus 
pais, victimas da febroamarella : 

Emilia Rosa: da Conceição, filha de 
|Zoforino: Antonio; fallecido da: febre bma-! 
rello, de; idade ide 1 lvannos vai sercro- 
colhida nos convento; Eieilraligiosas Rana 


Joanna Candida , der idadá de “ 
aunos, filha de: Antonio Candido, vitlimo 
da epidemia, no convento: doNussa-Se- 
“Inhora da Graça d'Abrantes;; 

Joanna dos Santos Evangelista, me- 
nor-do 11 annos, o Mario! da Conceição 
dos «Santos, menor do 14 annos;. filhas 
de Francisco Leornado o de Roza idos 
Santos, ambos falecidos do febre ama- 
rella, no convento de Nossa Senhora do 
Carmo de - Tentugal; , 


5. falta do seu tio José do Nascimento Zam- 
“|pulhasço falecido; «da «febre comarella; no 
|convento; das; 


muito. 
O hoje (14) conduzido á Boa Hora paraná 
rent, um dossprosos, já sontenciados: e) 
90 | da sen quantel em Aloantara, opor: terna 


| Picho, na Alfama esfaqueado tros. «homens) 
|| dos quaes o primeiro ficou logo, morto) - 


— |raçãoyso segundo: morreu hoje ás 6 ho- 


e bem vietimosg sendo, um; dellos, q / que 


“gravemente ferido hospital, Dois cq- 
“bos” do policia a icaram maltracia- 

das. no Beltod: pois, 0, tel José, Joaquim |. 
fem, qual 


hoje como, dizem está gorqlmento eo - 
(4 


qutros nos venham Buscar) 


religiosos; vão tambemuapraveitár-se deste «zur 


rella, no convento de Santa Clara do 


Evora ; 
ia Maria, menor, anhos, 

ORAR do To, fallocido d a ante 
rella, no | pos vio od É Senhora do 
Carmo. de Tentoga! y PA Nudez 

y Mario Adelaide” da > Ponta Noronha 
e Foios, de 7 annos, filha de Josquim 
Felicinno da Fonseca Noronha e Foios, 
fallevido da febre amarela, no Convento) 
de Santn' Clara: d'Eyora ] 
“Maria da Conceição Marques, de? 
annos, filha de Jos6 Marques, Tullecio 
la -febre samarella, no convento das re-. 
ligiosas Franciscanas d'Aveiro ; 
= Maria da Silva, “de 13ammos, 
de-João da Silvae Alexandrina, da-Sily 
va, que se acha em total desampnro pela. 


de Evora, e do sliomid 
Um filho; EranqueE a, paípia Leg 
cespávaro (Dao)gOpiniho» 2). Foi 


to; 0 mespectival juiz; criminal;  Amonio 
«Josóy Joaquim ,» maninheico sda, armada! 


fugidosenosnultimos dias, (do onlabouço 


madrugada-de 12 paras 43 comorGastella 


no local darixay com umaiforida mp co- 


ras da stardo, no hospital; 8/0, terceiro 
allioses «acha gravemente: ferido, nO en- 
tanto «aj ssojpnoia espora salval-o.) 
«vosgA sesta isorio d "assassinios dow a cousa 
uma srixa. provogada por um; fadistana 
Alfama, que-bastante embriagado, foi 
contender com omaninhoiro, que se acha 
va Da: rug. Conversando com (a sua; am 
sia; d'oqui resultou — o dirás Iuysdire 


eu — proprio d'aquellnsgentg; 0,0; Qnal os 


fadista, Jevantondo alum pay que árazia) 
descanregon: uma tremenda, bordoada. na. 
enbeça: do marinheiro que o atordooa,| 


Este, porém alli nada fez, ;mos,promel-| 


teu-lvo que na primeira, ecasiãp que o) 
apanhasse a; geito, havia; des so 
meio a meio, . Essa «pECASião NÃO, S8 fez 


cena muita, pois apariados os dois pe-|i 


s/onbas do policias, ec bindo, cada cuny 
ra «sou lado. Lnenarom 89, a .Ancanirar. 
no, Alto "do Castello Pição, onde o; fadis- 
quiz de, mMoxn islar;ino marujo. | Esto 
cóm não querendo faltar . á , sua. riste) 
romessa, puxou da navalha o atira] 
lhe um, galpolõo carteiro 
o deixou alli, mesmo, se 
mo so deixa, ver .gondiu., log; 
nte; 9,05 dois;homens, que - primeica 
quizeram agarrar 0 assassino. foram. lam= 


morrou hoje, o o outro, o quo so aghia 


o ugia abria cominho, a, praia 
de navalha.* Finalmente. um, sol 
estição do largo 'do chafariz do” Denlri, 
quis acudia sos toques d'apito donseguiy 
prendel=o auleval-o pota x casa da iguár: 
da, | donde esta manhã: o - condugiraia 
amorrado 80, tribunal, pora responder, 
por estes Brilhantes feitos. N 
“WEsporamos que os “joraos Sejam ig 
xóraveis, e“ que panamuim tal “monstro 
como os sous as leis 
determinam. j 
+ 9 ——esArchtologia,: Disem Alexandria 
om 18 da) Maio á/sePrasgo ' d'Oriantom sy 
«Quando; se tractou «da | viagem da! 
princope Napoleão ao Egypto, mr. Marieli 
| conservador do museu -egypeio) de Loy= 
vro, fnivenviado: a solhicilaridoi: vicospei 
mrelorisação;: de) preparar as: esgavações 
ques deviam nzovisey na presenqabdorpnNiá 
capo. 
1 Acvingem do princopo não so renlja 
sou, porem as escavações:- fizeram -so ig) 
1) mm. MarieUti, rdescobrio mais uma Quan- 
tidade «d'ontiguidade. À 
= Já se acham no: consulado: geral 
da França umas 30 caixas, ique esperam 
um havio do Estado que as! dove Lrans= 
portar a Marsalha. o co ouso 
«Entre - todos estas) 'cousas v curiosas 
acham-se: um sarcophago «dogrânito rosa, 
dostêmpo «de Chóops,o fundadon ida: gran= 
de pyramide,, coberto de esculpluras: pers 
foitamente «conservadas; um punhal: com 
punho d'ouro; uma caixa d'ouro com 
inscripgõesihigrogliphicos,! e dous leões 
d'ouro,: deitadoside barriga, eque sean: 
contraram nas cercanias de: Thubas, sobra 
a mumis-d'uim rei descontiecido; das'mais 
pot ana dinastias. id ho os alo 
» Esta descobertaié uma “dad “mais pres 
oiosas que álóagora-se têm: leito 
stodor 1500; objectos i 
do) muito baixos! relevos Es dinaslios 
primitivos. e 
Ovice-rei ordenou Ea E] 
creação do umvostooMuseu em: Alexan= 


ovagl 


filha |* 


einer! 8. Salvation er; 


abrir, del 


“| para os Jercairos. ob 


ma 


A inspirada actriz Theodora Lamas 


red, abandod 
vida, privada 

jo familias 
sy — le idaBodo) Os jornaes 
haspanhoes dãg) nbticigs do barbarida- 
des taes, praticadas em diflerentos pon- 
tos d'aquelle paiz, que dão uma tristo 
idéa do estado em que se acham aquelles 
povos. 

» Ha -tempos:foi:roubado: dentro da ci- 
idado” Real, ouon frenito da” casa 'do!go- 
vêrno da provincia, uni manind hj o) 
D. Casimiro Portero, uma das pessoas 
mais estimadas d'aquella cidade. 

Algum lempo depois os roubadores 
mandaram ;pedir-aospao 40, SboP; duros pe- 
jo resgato Ei pobre! menino/'!. É 

Como esta somma não foi 

a) mentino: foi; immolado ; 


0 op abcairo, e entrou na 
8] randp-so inteiramente 
3! 


entregue 
nero Seu coda- 
ngneontrado, em um pÓGo:, (dy pos; 
quena filas das portas da Efe 

Custa a crer que em fins do seculo 
19 -oflereçam-algunspontos-de-Hespa- 
nha, os espeotaculos, oferecia a Fran- 
ca, ha seculus, Cup | [E das Grandes 
Companhias | 

e, OrtenulorÃ8; e Disteulgl AO; 
principe de, alles, filho mais velho dE 
roitiba d'Inglatérra, é herdeiro presami 
(ptivo, do trono publicown)timamanta 
um «Tratado d' entomologia, RE (SA 
“Este livro; “escripto” com simpli a- 
(do; “Fevéla, “seguindo se “diz ; | Brando co- 
nhecimonto dos costumes 6ºda! classifica 
cão “dos “ensectos ; “oque é “maito do 
admirar, sobro tudo considerando-sg * que 


“jo “author conta “apenas 15 amos. 


A paixão da historia natral val! iai 
Anitaiménito mais, és) êciálmente: ads 15 an: 
Cn 


au 
a quem mesma “idade “so entregava 9; 
tio de sua 


oulos. + : 
| Jorge IN fazia 

o 'princepe de Galles estuda “o 
atado 'soientifico; 


joe “zoolog ico 
y que o a 
afiada! Prócurarido” 


DUMUg 
Pa “erra, 


riadava pelo 
ganhar , a margem. 
— Porem! dintes do” 


AG 


E saaaão 4 o força! 
na agua alé que O vio mor vd 
Bo dé nan Dot toma tmar= 
nm, specladores 'da séeha tractaram 
do afugentar O agressor”, “a ficando ho 
(pedras, porem de balde, EREqiaIo 
fo) peido muito a tdostio 
da efotuçã do"gab' designio, 
* CE" mui provável quo O pobre” raça 
vencido,'morresse victima! dos zetos pôr 


quê “6 agori''o'tempodos opióres'' distro 
aves, O so assegura quo são êntãi 
placaveis contra seus rivaes,ulituo 


O Etiitística: “O Estao dl 


Yorle codla” et Iirej, “eápilos o oras 
torios, ei ) Peprosentáim. um" “lo 
de /298 milhões de dollars. onos ob 0% 


Mais. de 2 milhões. d'olmas..portens 
jcem ás diferentes religiões. 

Perto de 2 500000) ifidividuos não 
pertencem a nenhuma. q 

As diferentes congregações religio- 
sás pagam donnalmente? para ns despozas 
doculto-a sómma de 20:414,000 rdollars, 
auriquasi” um dolls» por onbeçuloí olaq 


4 “= Onavio monstro; "A com nhia 
de!inavegação a vapor oriental mara 
don' construir orwleviatisny uocidio “que 


este návio faria” uma enrteira'rogulanien: 
(gd av'Burópa: 'e America. 

“Portland: do Estado rde!Maino, "qué 
ebtá em; communicação! com “a !'reilo7 dos 
côminhos! deiforro, será o ponto da Amei 
ricaytte “Holybeado ou “Liverpool "serárvo 
porto d'Inglaterra. inuugertá 
vioBspera=seTquos-a” passogom “sé fará 
regulntmento cony 'setto dias, (fazendo “ “por 
anno ,-sette: ou” oito visgens «oz hida-co 
volta. vsvog emilo o mano) (ob 

Os lucros liquidos de cada, 
são caléulados; om 47,700 di s 

" Sappõe-sé: nesta infpóthio- pr o 
numero “do! passagoiros: será” 2,100 
em cadar viagem, “óiqueo! “preço, iate “ds 
21 dibsSt.“para-os primeiros “lugares, 12 
lib. st. para os segundos:/e dh VN ISE 

pi 


“O! 


lts, 


O relatório -das' direotorias , “ealewla 
iothan» fará) 16º milhas" por 

eh copia ab xamoan Stg 

1 Osljornaes: inglozos: “anntinciátn “que 
am consiructor'de: Liverpool propozera to 
governo inglez apresentar-lhe'seis paque- 
fes/idertrinta “mil tonoladas cada” 


dria, para ondo:'serão “trazidos, «de! todos 
os pôntosudo! Egypto, + os! objectos! anti- 
gos uncontrados frnieioo poizdosPha + 
raÓs: 2 enem ol ntem 19] 
eM. de Moutant: » iara Bay trabo= 
lhaim noplano do edificioyim: Mariotti, 
[foi nomeado conservador geral dos ' mos 
numentos historicos do/paiz, - Ovico-roi 
o encarregou: da: formação do museu, e 
do direcção: ide: todas -as “escávições dor 
vão» fazer-se, ni ren ou 
v— Perdas: para a arte. " Não “bo 
muito ique a scona franceza perdeu o sua 
mhior!gloria ; coma» monto! il grónde 
trogica Racheln9ro enboiel so vo) & 


dendo faser 500 milhas pordina “ 
“b Coms tabs navios monstros 'a visgem. 
S Australia sórá de 21 dias, a Melbonr-” 
no 25, Sidney 27jve femtaduto Van'Die- 
men:30 diasbul“urs Mo sscesinocad 

Com navios assim, mas de menor 
fonelagem “se poderia chegar á “Chins, 
Calguttá ou Bombaim, 30: dias" depois da 
partida-da: Inglaterra, puto. po Cabo 
dar Boa Espérança.' + 

“Nó-se quo o' detalhar será" exce- 
dido; poram: oque resta ) saber se b 
noticia “é sexoclas 71 | 
“= "Em todo o caro é prova pes 


“|lo menos se esperard! a experiencia do 
bre tea Pgoratam-» | xEovialhan» que provavelaanto só terá a 
bom-unia: perdo igual. ! logar para o fim do anno, f 


Maria Arigoli, «do 42 st Alba! do|' 


do 150 pessoas para «assistiram; d aber- 
pda sema Pedro Arigoli, fallecido da fobro-oma= 


tura do qaminho “deférro o percorreram ; 


' 


- Si enero dh, 


Meromddo leapanita em 
suguengia do degroto que 
Yré importação, dp, coreal 
tes do, preço em (diflerei 


Hespanhe,, 


6 


sol, oz" ion ] 


TERIOR. 


o casa 


PE 


giidaio 
iam 

telegralicas. j 
o um, desparho de Lon- 
r fue o. governo, inglez, 
Nopoles, na: quesfião da. 
machinisias inglezes, à 


21 A questão! do! «Cagliaripia 
vulto se jdeo, Ierminou; saptisfac 
to segundo, as, noligi 


mediação de uma, potencia de 2.º ordem, 
deseo R Estao E Tas diedin andre 


a Suecia, jHollanda;iBelgica op | Portugal; 
um despacho de Marselha de 12, diz que 
9, governa nipolitano; conseblia em pa- 
gar gos ;machinistasudo «Cagliari» a cin; | 
demnisação; pedida, jolqno depois de pôr 
em, liberdade, todos: os vindividuos:” do 
tripulação d'este vapôr, entregara-0) navio: 
ao almirante inglez Lyonssw aup o mio 

vi0 principe de Tropan 
demissão «queotirha! dado do commando! 
da guarda real napolitana, SU q toi) 

1! ainda or probi la leitura do 
jornal, belga o «Norte» é empedida nos 
correios a sua passagem, pelo territorio” 
austriaco, para, os outros ipaizes,.| 

ADSEN do Paris PaiertPadê o go- 
varno;franosz não; só prohíbio en; Fran- 
ça pi girculação; da «Independencia bel. 
88», Mas ilracla- d'impedir 'a sãa passagem 
para, Hespanha;e Portugal; 11; quer 
«nto Um idespaçho. de; Triestodiz-ques o! 
consul inglez em Belgrado foragravemen= 
teferido por dous soldados turcos. 

Diz o mesmo despacho que conti- 
nuava a RO no ilha, 
quo está bloqueada pela esq 

"As noticias! de ILanidres 
a Inglatorra! défenderá a indo) 
Heraty reconhecida pelo”'Sh. 
sino Se-stocid il a RA Tg0M [À 2 
“uh Ourelordal” da! Co sfaltino pla diz 
quê remaiTbglaterra noim a Turguin” Con- 
sentirão no rompimento do isthmo de Suez” 


a turca, 
"aii É que 
oridoncia 


ez. 
dd spa had REC ERÕO 
IZ que M. Isrge] arara] cama 
ralda6) bão, Fedibhlo 66! Fetába qudaeiad 


no 


erga! é 


nifestan alguns jo ssi- 
bilidade  pbtro Tn- 
glaterra ; affimando (gue ambas as na- 
ga fé, pa- 
o equili-, 
brio, gurogen, | pl ss sinigoes nal! 

— nAstmaehina: do vapor «Djaddahis nas 
benlou na oecasião em que “partia do! 
Bosphoro para a Syria... 

“TAM pesos! Tl 
osphyxiadas. dt Hi) 

EM EModis ou Sarasgum a-dufokica , 

às chuvos dissiparam os, rogeios de más 
colheitas. Lica Mt) . 
A «Correspondence, Bullierp digo que 
E) Wang REA Rawsin Filhos &:C.3,] 
do Londres, «ques suspendeu ;ullimamente 
os seus pagamentos, é muito salisfacto- 
rio,'se:lho” pormitte pagár por inteiro aos 
seus credores, julgândo que muito pro. 
ximamente poderá Point os sábia 
gocios. 

Um despacho de Eondrus;, de 12, 
dá os consolidados in 
o: 96, ro tatgieao 
emp mo il 1 E RÉ Angêmi . 

” Asnoliciasida: Hespanha são de pouco. 
imerasge.!:. nidnoquioi eb nseiso ati 
-ily Dizia-sesique-a rainha) assistitia om 
Madrid, moiidia: 45, cd ciusuguitiçã 
canal «Isabel - 


0 


— uaonr A 3 
O ORORTO LS DE JUNHO 
ly] CAMBIO SOBRE LONDRES, |: 
= IO A SOfdias ditas o... 06 BB A 54 
Victorino dos Santos Pereira Morão 
Agente do Com : 


mercio 


> REVIST COMMERCIA 


n53 
à Louos 
Estado do mercado de 8 a 47 desuni 


Dre DO Ti 


destá Rara y Bi E E 
s preços | da nossa, lbella de 
do correhi E fdo Sos o no-|| 


tavel, e por isspjmos dispensamos do a 
reproduzir, limitando-nos hoj 
onto aol que oceorreu de 
no nosso mercado desde aquelle 
hoje. .uTINATE G 


QUERIA 


é suos olusataites TT na! 

ASSUCAR. — As'êntradas foram 42 
caixas 07/8/bnorigos: np! galéra | Saudade, 
do Rio de Janeiro. Venderam-se 1,800 
saccos do branco « e. Pernambuço,. entre. 
28000 a 2870 “a arroba; e do masca- 
vo 600 seccos'de 18850 a 148650. Tam- 
bem. se. faz; venda! dalgumos pequenas 
partidas do, brance. esniascavo, da Babiw 
a preço que não transpirou. 1001 

O deposito contihua a serv grando 
em relação ao: consumo ordinario) do nos: 
so morcado; e de dia.para din se: espe: 
ra uma baixa ainda mais pronunciada, 
altendendo não: só as ayultadissimas exis- 
tencias. nos. mercados do-Brazil-como é 
baixaque owgeneroralli está soffrando. 


à ABROZ. — Entraram de Liverpoul. 
ii Cito 400 sucos. As vendas “a 


j “lgumas parções,; e ns; vendas limitarom- 


tirou 18): 


à Candia ,| 
e 


aaa od 
Ci 


glezes 8,95 7) — à 


“do|g 


aj 
últo até (o 


ro 000 Rca do inogtdndt entre 4600 
00 o quintal. E ração al 


45 “al 
| AZEITE — Continua regulando 48050 
a ag10rO “alude, * Tóom 'chogado al- 


se 20 consumo. 


para exportaçã k 


As ventas. foram 200. saccas 


barricas. 
dei28000 a 28600" a arroba. a 
(ou CACAU, — às vendas: foram mai di- 
ininutose nimbh “sh o 
COUROS, — Entraram do “Rio «Gran! 
de no brigue Qurense 13,854, O depo- 
sito continua excessivo. em relação ao 
consumo do .n 


o mercado, 


«noss P 
CERBAES LO 08 | reços porque re- 
preç 
gulam são ós seguintes : 4 : 
Trigo “da!terra À + 9408 18000 
|-1b' W Serodio 940 a 1000 
os barbella als wee. 760 o 800 
Mil j e 420 a 4h 
Centeio: «4008 420] 


Cevada .. 2608" 800. 
| Em quasitodos 'ós mercados do rei-! 
nose 'manifostow uma alta nos'ceréaos, 
com especialidade nos Arigos. 1 ar 
-) Afalta de chuva'fazin prever “ump 
escassa colheita é! ós/ possuidores “enter- 
defam reter nos celeiros os cereaes ; 


cretar a via(imporiação; ivar | resolven- 
do-os a mandar algumas porções aos mer- 
cudos. No / nosso mercado 'não sei tem 
conbeoido escassez, mas; sim uma alta 
no trigo da: 190 a//200 reis em alqueiro. 
FARINHA DE PAU. — Venderam-se 
150 snccas; a, 386000 quintal, > 
TSLA. — Sem. alteração. 
SAL. — Cotação do graúdo 508000 
o milheiro, «do miúdo  378000,'! Depo- 
[sito do”primeiro 15 milheiros, do segun- 
do 10. sovguis ofgcina a 


| VINHO. — Despacharam-se' para, ex- 
jportação desde 1 a 17 do corrente 649 
pipas 19 n/mudes) 8; 40, camadas, serido : 
(Para Inglaterra..... ESTO ao 


Abriram terma de carga desde 1 a 47-do 
0 le as. seguintes embarcações : 
0 BAVIO, ruraos ob 15 


Hiate Bliveiriplhapão as Portimho; 
Cabique Boa Esperança... Olhão. 
Escuna-Firzt Prait, 


Pernambuco, 


« O! Não consta; ter havido encomnendas | 


porêm a idên de que o governo hia de-| 


|Baxia paras di 
Vert "a 


De vinha fohilibuárda us supprimen- 


"| tinuam acompror-so de; 200 a) 240/rs. a 


libra. 


" vádo 


+ porem o forte 


das! transaaçõos, foi ao, — par — 61 p.c.| 
of Sobra Londres pouéo se fez. 


or FRETES; > Fretáram-se 3 navids pafa 
o canal, À para couros salgados a 37 5 
| dous“parã cifizo, 1 h'25 chelins e 


5 


oulros . " 
| Para q imperio não nos consta que 
houvessem frejamontos. : 
IMPORTAÇÃO, 
Entraram do longo curso 7 navios A 
sendo tr com shl é Varios genpros, 1 com 
varios 'goneros, 1 com 'sal, 1º com faril 
Bha «de trigo (em franquia). « 3057 
» Ryro enhotagem entráram- EO, navios 
para este parto, e;5 para, Porto , Alegre, 
MOVIMENTO DO MERÇADO. 
AZEITE DE PORTUGAL. —- O mercado 
apresenta-So mais animado paça aste Bra 
pes: Da EAR vendeu-se 20 barris 
inferior a 3208, a: 80 barris a 3408000; 
Pica'em ser 908 barris. Ma! 
“HDITO DO MEDITERRANEO. Não 
houveraro 'enitradas ;' “às “remessas! feitas! 
para, o inferior e algâma exportáção, ras 
duziu np, deposito a, 200 | qoixas que se 
vindera ultimamente, ay 78000 a di, 
nbeiro. - gui ad a a dy 
AZEFPONÁS: — Vendeu -So um resto 
dar800napcorstiis de 900 a“Lg 75:78 an- 
coreta;; não; bay em primeita:mãos o (| 
CHUMBO DE, MUNIÇÃO. 17, barris 
que entraram por cabotagem vieram por 


, |encomimenda ; vendeu-se da existencia 5] 


“o Destino, |quintaes de 248/a 248 ng. ; ficam dm ser 
Hiate Benjamin. se mes» «Figueiras 114 Barris. fétin 2 + rdias 
Golera Nova ubti Re Ga ) NOZES. — feno 1 
Barca, Fari cm ara = Idem. 17 5 | Navio estão lambem ep” d 
e Feliz Destino, , Avéiros 1 mm o rf 


li gem aponas sé 

FS. ; em ser cerci 

am tanto inforior. 
* RETROZ — A unica existencia que 

Or, [Bra 90 libras: que) se 
Ts, 


“> SANDINHAS EM LATAS! 2 Não tem 


- Lisbon”! 
Rio de Janeiro 
Figueira. 


Barca Simpalhja 
Bate Mênto! 


Va Eintr Liverpool. ' 
Paficho Promplidão 2.º,. Pernambuco. 
Barca” Santa Clara. «Rio de Janeiro 
] «OLHE S 1 BIB) 


tó gal 
branco 240 ; 
380; "“dênteio| 
brando, 360; 


300 ;'esvada "160 ; 3 
E: 480 7 ante! 


dito! rafad 


| Ilp-240 ; 
dito rajado;2601% 'b 
OO 2-eagula SÃO 


mesmo PANE estado de cousa 


complica «basfante 'o commorcio; pois que 
a força das; transacções: dependendo; dos 
fructos dos paiz, ressênte 'b! mercado por 
folia da pagamentos doi. interior. cujos.) 
possuidores-dos generos a mesmo alguns 
eslancieiros, estão. na convicção! de com: 
lempo obterem os antigos preçós, uns] 
pelos couros e outros pelos gados. ' À 
praça de Pelotas. sobre fodas tem sentido 
bem os oleitos destas circumstancias. 
“As entradas do generos, estrangairos 
foram muito pequenas, porém por cabo- 
lágom alguns supprimentos se receberão) 
máis do, poucos artigos ; como fossem us| 
Ssúgares quo foram regulares, como tam, 


1,000 


, epa 
ego 650; 


Wtradas -e vênderam-se 40" barris 


"| tido bois meréádo, e atcuiiulam-se com 


ovas renlradas «a existoncia tonta a 150 

caixotos, 8 pais; 200) latás, 600 meins é 
uar gb b 

SAE a 

botigem foi de 25'mi 

foram poucas e baixa 


Es 


] Ri to venderam- 
[so E de 4308) DE rs. ficam em 
ser, 93. pipa gninT enh gu L$ 
“VINHO DE LISBOA. “H ntrarom por 


end em 6; s é 5Ô ba 
[deramiso durante o mez "45 
3208: a 


houverai 


< 


por cabotagem no mez'' assado, a 3408 
"5. não d em primeira-mão. E a 

/ DITO DO PORTO. —Póviens vidas 
tem havido fambem desta procedencia , 
mas das, hjelhares qualidades vênderato-so, 
20 pipas a 3 ] LOTA 


q 


“PORTO 


oba ob os 


to da da bar- 
a a barca «S. José», procedente do Rio. 
de; Janeiro com destino a“esto porto, em 
43 dios, com 48. passageiros. 1 

+ Em consequencia das ordens; que 
recebe navegou para Vigo para-ali-fazer 
quarentena; HA 


H e 7 EN) 
nOVIMENTO DE DIVENSOS PORT 
“DO. REINO, 00 
LISBOA 13 DE JUNHO: 
ENTRADAS, é 


CORK,, — Hy Incomparavel:, manteiga e 


coiros. nd ' ai 
V.N. DE MILEONTES. — Bai, S, José , 


“cepa. a 
IDEM. =H. Vicente, copa. 
[SOUDHAMPTÓN. — Vap. paq. ing. Avon, 
(VIEIRA: — Bat;' Santa Anna; madeira. 

(IDEM, — Tl. Boa Fortuna, madeira, etc. 


D 


9 


S: 
bem ds vendas vyaritajosas. 


FIGUEIRA. — Bat, Posta, madeira q feijão, 


E]! Rosario, peixe salgado. 


LISBOA. —'Ya 


titulo duma 
gos. 


 |iuquenito.— «Folhetim 


GIBRALTAR. — Pofh. figo Ter 
W. N. DE PORTIMÃO. ca Cab Senhorá 


do 


MAR DE LARACHEBs — Cah; Sânto 
nio é Almas, madeita, eto. 
| SAHIDAS. , 
SETUBAL. — H. Estrella do Sado, vasi- 
lhame. “SARA f 
IDEM. — H. Horisuntê, generos de mer=| 
cearia. f 
IDEM. — H. Oliveira, trigo, 
VIEIRA. — R. Nazareth: Pefiz, lastro. 
VIANNA. — R. Encantadora, azeite, etc. 
LAGOS. — H. Gloria, madeira. 0/1 
FIGUEIRA. — Bat. Conceição Oliveira, ta- 
baco. Y By qa dr 
CAMINHA, —. 4. Dez de Outubro, sal, fa: 
zendas o encommendas, . 
NEW-CASTLE, — Br, Cruz V, lastro. 
LIVERPOOL. — Vap, pag. ing. D: Pedro, 
RIO DE JANEIRO» —:Vap, paq. ing. Avon 
ii a ii 
PORTO 17 DE JUNHO. 
| — ENTRADAS. 
TAVIRA, 14 dias. Cah!" Novo Vi 
c. Josus, azeite ao mestre. ) 
LISBOA, 9 dias. — H. Flor do Porto, c. 
Cura, sabão e encommendas so mestre. 
o o samDAS, ee. 
p. Luzitanio, c.' Con 
passageiros etc. E 
LIVERPÕOL. — Vap. ing. Braganza ; 
London, gádo vinho e fracta. - : 
IDEM 18 DE JUNHO. 
“AS 12 ORAS DA MANHA. 


Fora da bánta fica galera Lusitania, 
e T'hiate. 
Yento N. O. (brando) 6/07 miar agilado. 


sAnto- 


ajante, 


tente”, 


1 


;| dono, Josá Francisco Monteiro, 


| IGUBIAN & VIANNA, 
É Bm 8. Erancisco n.º 41. 

EM pata vender vergúinha e ferro 
T dm burra de Closgow e Cardiff, 
joleo de linhaça, salitre, cerveja preta 
X X X, Barclay, Perkins & €.º, dita 
branca Bass && 0.9, pale ale, queijo 

ndrinô, couros invernisados e elas- 
tico de, seda .para calçado, e um 
variado sortimento de diversas fa- 
zendas, assim como oleo de figado 
de bacalhao de superior qualidade, 
dos accreditados fabricantes Evans 
Sons & C.º, que vendem por gros- 
so e retalho, a preços.commodos. 
i mu 4 4(815) 


LUGA-SE pela estação do 
verão, ou /poranno, um 
casa de campo, sita, abaixo 
rijó, proxima á estrada : quem a 


LUGA-SE uma gran- 
Ga Roo de casa nova na 
rua do Breyner, com; commodos para 
uma, numerosa .fâmilia : póde ver-so 


“|% Loda-a-hora- do dia, dando-se na 


mesma rua n.º 26, as precizas in- 


formações em quanto ao seu aluger. 

EM (929) 
DST T Tunel 

- VENDE-SE uma quinta ao 


pérda-Igreja do” Oliveira 


fm do Douro ; quem a pertender 


very dirijh-sb 4 mesma: a fallar com seu 
(676) 


ANUNCIOS 


'O-DIABO A QUATRO 
Publicou-se o 6.º.n.º contendo ; rg 
SUMMARIO. —Expediente::-Aviso aos snrj 
assignantes, que quizerem deixar de o ser. - 
«Artigo do fundo,» em que be fázeny consi=! 
derações, curiosas & proveitosas sabre. 05 «pro- 
gressos» (de farangueo) gue tem feito a nossa 
policit; terminando por uma esperança far 
gueira na «caixa verde» efldea das casas»; 
| De -edmho em vesporasde Santo Aptonio honvô! 
«bernarda na rua». De como, uns «cabos» 
foram «desencabados» á «bolachada», por cansa 
d'um «balão». De - como. a policia gtilou «aqui 
d'el-rei» em casa do regedor, e como se deve 
continugr=lhe os vijea; 
te ara CE ã. 

"um pin regado» :. 
tou das frase do mini 
mendiga “depois pata dê 


pois. dra as dum: 
[eagio. véio ppl ao -Porlo, em , 25 do 
Se ai de 1 q legs »: poesia «can. 
tabilo; impanhamento de «birimbau». 
— «Espitradeiras : fe comó uns &britiqueirosy 
impextinentes; devem; tractar, "outro oflicio. 
Citação, ao «sor padre Antonio», para vir, den. 
tro do 'decendio, falla um libello de ca- 
Tuma atroz. Dé como em S. Bento das Frei- 
ras: deram maus: Lactos: a umas meninas de 
côro, para vas obrigarem; a sahir. De como o 
- comedia não, qncaixa.. , Encantos. 
Recommendação ag sn v Mestre 
)* Enigma enviado por Tao aa ão», 
é “ataló», explicando o resultado do 
Continuação das «Gou- 


S/ apesar dos amors 

lação 57 AMlamorg 
e como o pinto sal- 
tro para às d'uma 
d'um' ustrário; des 
alteasor d'estrada;; e! de 


sas do Diabop— « 
ER 


em 0 t Em quo 

Erpdtraphiá ptiyaliva dá casa 
Real, acaba de sabir, à luz. o 

retratro de S. M.a Rainha de Por- 


ob JL 
at 


no! Pórto. arma 

[> Prego 900 rs. 

— Retrato de S. ME El 

[Dk Benro 5,º preco (G0Ó reis, 

|prando-ambos “L$000 rs. 
Vende-se na “mesma cása” 

indicada." o! ctnctud o; 


gil 


«0, Ar. 
e com 


“vigas d 
panid'arco) e madeira setim” muito Gra 
propria “para Marceneiro e” chzas” de 

se! 


Wo cb eubipmini Monal 


lanóel Francisco Leite, 
LARGO DOS LOYOS N.º 50! E 54, 
| PECEBBU pela ultima” viagem do ya- 
Repor BRAGANZA, um lindo sortimento 
ide chapeos de: peltia “para homéns-é me- 
ninos, de superior qualidade, e preços 
cominódos. Co +""(868) 
+ ADRECISA-SE duma 
b! mestrascom boas 
habilitações: e que 
saiba bem” bordar 
para dirigir um dos 


Imelhores collegios nesta. cidade, e 


se lhe E um bom partido: quem 
se achar Mestas circunstancias queira 
dirigir-se ao escriptorio do expedi- 


ente d'este jornal, (580) 


pria para, poíips, cremes e que 


ido em; -Epança: é env Inglaterral; volxatos 


SBRON: &-G:, rua dos Pogueteiros 
n.º 52, teem-para vender 2'páus 
para mastros de navios, aduelas de 
pipa, arcos. de ferro sortidos, e cas- 
cos avinhados) co qonninop(MA);, 


| MANOEL BARBOSA, DE QUEIROZ. 


1, Rua das Flores n.º 278. 

FINA com perfeição “pianos, de mesa 
À a 400 reis, e gabinete à 600 reis, 8 
0, cordas Tevando só o custo dellas,. 
Re 


O novo “estabeleciniúdito de chá''e con: 
feitaria no fim da rua das Flores n.º 
163 0 164 (junto á Feira de S. Bento,) 
ha para yender cerveja á Ingleza da fa- 
briga das simesv Forrêstorç) Irindos, “fa 
nha dontilho) (fefinada: d'Amenica- pr 


Syjl 
o somo 


dulce riaup dp 9 sa 


ngos Gonçalvesy 
a Fotmosa 


| enbeb antons 


1b 


“o -Domi 
morador na ru 
nº 103, tem para ven- 
der papeis pintados para 
forrar. salas,, 


5 OdALI2rOM 


Ruados Carrancas n. 26, 


PENDESSE “vyós' das seguintes) ragas dó 


galinhas: 44 D uaim qos obsbairy 

Gallinhas Gochinthinas a 120 ps, cada up, 

itas , Hespaiha ac Sema 

“Ditas ! Darkinks (de-çóre a MOO 15.2»! 
Ditas, , p BB pa bra cab, 10, E 

da El vg 

' 


ALFRED'FILLO 
ARTISTA PHOTOGRAPHO, 

| BSBOSIÇÃO, INDUSTRIAL DO 

Mar BRBTOe uy a oiol, 
“Rutadas Hortastn,? 760" 

brraros, em lados os generos, sobre pa- 


el, desde 9 tamanho migroscopico até, 
“Às cúbioces" dihiêntõda que “se MbBm be 


MIADO.. 


cnTS 


PRE 


R 


7 ) e ob a denominação de pro 
as Poster ai Atas ro liatOs Cobtoridg gua 
jagunda; retratos Para. infereoscopos. ei bilho- 
tes de «visita; reproduccão de paineis, gr 
vias Ronin, ones alarido 
olé ) PINO SS oi 
sb No presa. sbt sô encontra 


uni lindó e var Sortimento de 'passelpter- 
| crixilhos, furos, Droches. 105 “ud 

A pinferiopes a RS 
esta Ri al Londres, pads Biaboa 9 
garanlindo-so: à' perteição como, nas melhores 


to: 


pé es capil Em 
nai ea QDO cas a inn 
testl vigomil obhuasro 


qlotardes fi & 
=LUFO «LEILAO. 


os. dias 22 “28.do gorrento, Ju 
N Red 1 horas damanhã E 
rum dos Quarteis daTorre da Marca 
n.º 59) háde fenderise cm"Téilizo, dl 
mobilia pertencente ao IN." spp. À 
M. Fleming, porque este snr. muda de 
domicilio; esta-imobiliaconsta de tras- 
tes, christaes, louças ; espelhos, pia-. 
nos, e do mais que menciona a lista 
que se dá no bazarda rua das Tay- 
pas n.º 92, | A 

N..B. Tudo estará patente no 
dia. 21, desde 48.10 horas da manhã 
alé, às 4 da, tarde ; ) declara-se. que 
tada:a mobilia é muito boa. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


LISTA DE PREÇOS. 


FABRICA DE e a À INGLEZA 


FORRESTER, IRMÃOS 


EM VILLA NOVA DE GAYA. 


CERVEJAS. 
XXX BRANCA (corveja Ds ourgo) por meia garrofa 80 rs, 
i > garrafa 160 » 
3 ê almudo 38840 » - 
xx BRANCA, ou PRETA (Dublin Stout) por meiu garrafa” 60» 
» » » » » garrafa * 120 » 
» » » “» » almude 28880 » 
X BRANCA... «. por meia garrafa 40» 
» por » garrafa 80 » 
» Abe SA DE Mara almudo 18920 » 
Cerveja brânda, propria “paratrabalhadóres agri- atada 
colas 6 a Pr o BRR Sri p ORA almudo 18200 » 
4 VINHOS RICOS. 
Premiados na Exposição, Universal de Paris. . 
Do Porto 1812... por garrafa 750 rs. 
» 1822 E) » 750 » 
o» 1830 » » 600. » ; 
0), 1834 » oo» 600,» 
» ú E E it 450 » 


VINHOS DE MESA. 


Estão-se preparando para engarrafamento — serão puros, e gonuinos, e pre- 


gos baixos. — 


Em todos. os preços acima marcados não é « cumprehendido o custo | das 


AZEITE DO DOURO E VINAGRE DE 1822: 
Premiados na Exposição Universal de Paris e Agricola. do. Porto. 


é Vendem-se em frascos de vidro branco proprios para uso de mesa, e de custo 
de 420 reis, pelo preço do 300 reis cada frasco, por em quanto. 


vasilhas, 


Agencia ma Fabrica do Porto 
Rus de Bello-monto n.º 77, 


Recebe ordens, e mandará entregar em casa dos compradores dentro “da 
cidade qualquer dos generos acima que se comprem por almude ou duzias! de 


garrafas. 


Desconto rasoavel sobre vendas por grosso. 
DEPOSITOS PARA VENDAS A RETALHO, 


No Porto, — dos Inglezes 


n.º 4 — Largo: da 


Ribeira n.º 4 — Cima do 


Muro n.º 33 — Largo da Porta do Olival n.º -3 — Rua de Cedofeita n.º 372 — 
Rua da Lapa, (proximo da Alameda) n.º 43 — Rua do Almada n.º 43 — Largo 
dos Loyos n.º 26 — Largo da Batalha n.º 24 — Rua de Camões n.º 1 — Em 


Villa Nova de Gaya, Bandeira, em casa 
n.º E e 87. 


do Binto — Foz, rua do Passeio Ed t 
(6 


58) 


JESENCAMINHOU-SE um valle de co- 
bre na quantia de 96600 'rs., com! 

a firma de Antonio Domingues “de 
Oliveira Gama & C."; quemo achas- 
se e o queira restituir no rua da 
Picaria n.º 30, receberá alviçaras, na 
certeza de que ja estão as provi- 
dencias dados para não ser pago. 
Í 940) 


AVISO. 


ONSTANDO ao conselho fiscal da 
Companhia CERES n'esta cidade, 
que o snr. Ignacio Smith de Vascon- 
cellos, projecta vender a «sua pro- 
priedade com mina d'agua, sita na 
rua d'Adro, freguezia de Massarellos, 
previne-se, a qualquer pretendente á 
dita casa que ella 'é obrigada á dita 
Companhia por 14 penas d'agua, às- 
sim como: qualquer emprestimo so- 
bre a dita casa, para de fucluro não 
alegarem dna, se faz o pre- 
sente aviso. 
Porto 17 de Junho. de 1858. 
* "Euiz Antonio d'Abreu Machado. 
João Cardozo Meirelles. 
Felia F, de Torres Sobrinho. 
(941) 


O dia 21.do corrente, pelas 9 

horas da manhã, na praça dos 
leilões, na rua do Almada n.º 66, 
se tem de proceder á arrematação 
de um armazem silo na rua do Pa- 
drão freguezia de S, Christovão de 
Mafamude, com abatimento da 5.º 
porte, com os n.º. 40 a 42, por 
execução que Manoel José Francisco 
Gomes: promove contra Manoel Fran- 
cisco Gomes, de que he escrivão da 


execução Almeida Basto e da praça: 


Lima. (942) 


COMPANHIA PORTUENSE D'ILLU- 
MINAÇÃO A GAZ. | 1 

NY se tento unido hoje “a ossem- 

Companhia por falta de numero, 


bloa geral dos snrs. accionistas d'esta 
transferida a reunião, para segunda feira 


ficou 


21 do currento, ao Meio dia no Edificio, 


da Bolça. 
Porto 15 de Junho do 1858. 
u 10" Secretario, 
ntóriio José Duarte. dnigiottis 


A rua da Pi 
caria n.º 14 
a 147, aluga-se 
caleches e rea gene para Santo 
Thirso, a 18000 rs, por o Hp 


HEGOU o numero de 8 de Maio da 

Nlustration contendo : 

Sommaire : — Histoire de la semai- 
ne — Courrjor do Paris. — Samuel Morse 
— Inauguralion “de lo slntne de WEmpe- 
reur-à Bordenux — Deux statues par M. 
Emile Thomas — Chronique musicale Re- 
vue. liltérairo — Chine — Ecoles  musul- 
manes en Algerio — Rose et Fanchon, 
nouvelle par J. Janin (suite) — Gazette 
du paluis — Correspondence — Ouragan à 
Pile de la Réunion— Les boues ; lher- 
males de'Saint-Amand — Revuo agricole 
—M: Rarey — La cathédralo de Bayeux 
— Annonces el avis divers. = Gravuros ; 
— Le Roi oi.la reino de Portugal — La 
statue de Napoleon || | sur [esplanade 
do Tourny à Bordeaux — Portrait do M. 
Morse — Saint Pierre et saint Paul sta- 
tues por M. Emile Thomas — Les Chiases 
à Portours à opera — Comique — Vue 
du quartier general françois — Ecole de 
Garçons en Algarie ecola. de (jeunes fi-| - 
les — Un 'ourangan à Tile! do la Réunion 
vue de la ville de Saint Amand effeis de 
la tempeto dons la rade — Les boues de 
Saint Amand., vue dê Vélablissement; 
les baigneurs dans la boue — Reslnura- 
tion de la tour de la cathédrale de Bay- 
eux — Róbus. 

):- Prego da assignatura por anno 78200 
— 6 mezes 38600 — Um numero, da 16 
paginas, por, semana, 


O dia 21 do corrente, gs 10, hos 

ros da manhã, -a requerimento; do 
bacharel Antonio Ribeiro da Costa e Al- 
meida e mulher, na praça das arrema- 
tações, rua d'Alimada n.º 66, se ba-de 
proceder ú arrematação -voluntaria das 
seguintes penções: 8 alqueires de pão 
meado, que paga Antonio Ferreira e mu- 
lher, do lugar do Codeçoso,  freguezia 
de Soutello;. 3 ditos que, paga Paulo 
Alves, do lugar da Eira - Velha edita 
yreguezia; 3 ditos, que: paga Francisco 
da Cunha Araujo, do lugar da Gandra, 
freguezia, de Thuvir; 11 !/ ditos, que 
paga Manoel Guimarães da Molta, do 
lugar da Suirra, freguezia  de-Soutello:; 
2 ditos que paga Antonio de. Faria, do 
lugar de-Foutello, e dita freguezia ; 3 
“h que pago Manoel Joaquim, de. Suuzay 
do lugar da Ribeirao dita freguezia, lo- 
tal 25: alqueires emeio de pão! micado, 
milho, slyo, é centeio, penção: aunun] 
que pagam os ditos cnsciros por dia de 
S, Miguel de cada anno, todas estas mo- 
didas nas ditas freguezias de | Soutello e 
Tbuvir do julgado de Villa Chã, distan- 
tes do Braga uma legoa pouco mais on 
menos. Os titulos estão na mão do es- 
crivão da arrematação Vianna, onde pó- 
dem ser uxaminados. | Em Braga fornece 
esclarecimentos o snr. José Joaquim Arau- 
jo Peixoto. (926) 


A" barcassa: dos ba= 
nhos já recebe. os ha” 
nhistas, 


o 9) 


FESTIVIDADE. 


LGUNS devotos promovem a festivi- 
] dade á devota imagem de S. Rita, 
que se venera na igreja do S. João Novo, 
ara o 4º domingo do corrente mez, 
7 ; esperam de fazer uma solemne fes- 
tividade com o auxilio dos devotos e 
dovotos d'aquella 'veneranda imagem ha- 
vendo sermão e missa solemne com o 
SS. Sacramento exposto. 


EXTA feira 25" de Junho pelo meio 
dia na rua das Hortas casa n.º 93 

a requerimento do curador fiscal pro- 
visorio da massa fallida de Joaquim 
José de Carvalho se'ha=de arrematar 
ferro, folha de dito, ferragens e pregos 
de diversas qualidades. 


- AVIZO! 

No talho proximo do 
Postigo dos Banhos ven- 
de-se carne. a.75 rs.:e 
85.rs. . (937) 


IE escriplurario com bastante pra- 


(886). 


tica e boas informações do. seu 
comportamento e que; para. o fuluro 
tem, dois, dias livres por semana, of- 
ferece-os a qualquer commerciante 
que precise occupá-lo, pedindo-lhe 
tenha a bondade de deixar o séu 
nome e morada no escriptorio da 
typographia deste jornal para ser 
procurado. 


A rua de Bello-Monte n.º 61 a 

63, vende-se cerveja ingleza:bran- 
ca e preta, por garrafa 180, meias 
ditos 90 reis. — Vinho maduro a 70 
rs. o quartilho, e finos engarrafados, 
por garrafa 180, 240, 300, 360, 
400, 560 e 600, rs. — Agua-ardente 
de cana de, Paroli, por quartilho 
180 reis; .e todos, os mais generos 
pertencentes ao negocio de mercea- 
ria, (935) 


Sabão e Sabonetes ' 


Inglezes. 
IM Villa Nova, Largo da Praia, loja 
de Albino José : Pereira Soares, 
se vende sabão e sabonetes Inglezes 
de superior qualidade, por preços 
commodos, do 1.º de Julho em diante. 
(909) 


CHA-SE dissolvida desde o dia 
8 do corrente, de .commum. acor- 
do, a sociedade commercial, que 
nesta praça girava com a firma: de 
José Antonio Pereira Braga & Irmão, 
ficando a liquidação de todo o aclivo 
e pássivo, a cargo do socio Calado 
José Pereira Braga, 
Porto 14 de Junho de 1858. 
! Jrsê Antonio Pereira Braga, 
fresjeio Jost Pereira Braga, 


[920] 
Sabão e Sabonetes | 


“Inglezes. 

N': rua das Taipas n.º 8, escriplo- 

rio do snr. Wiistler, na rua dos 
Inglezes n.º 74 — Escriptorio. de Al- 
bino José Pereira Soares, na mesma 
tua n.º 56 — Escriptorio de' Rawes 
& Tait, se vende sabão e sabonelés 
Inglezes de superior qualidade,, por 
préços commodos, desde, o - 1.º, de 
Julho. em diante, (908) 


PASSAS DE MALAGA 
Caixa a 28900. 


Nº Escriptorio de Henrique A. Ban- 


deira Bateria do Terreiro n.º 9 
e 11, Vende-se Passas de Malaga 
caixa 28900 rs. e comprando-se de 
50 caixas para cima tem um aba- 


de bacalhao de superior qualidade 
ultimamente recebido. da Fabrica de 
Baiss Brothers, &C,º Londres; no 
mesmo escriptorio ha diversas .amos- 
trás de quinquilharias. 531). 


mim io pus cio sS0 qnto No gndo 
“ Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 
prsco de 6 dusias meias garrafas 95360 
reis, inclusivo garrafa — Cartolas dito 
dito do Bh galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113, (787) 


KS= Qui quizer! comprar 

duas quintas perto 
uma da outra, de grandes Tendimen- 
tos, ecom bôas casas e muita dgoa! 


perto desta «cidade , - falla no 'escriz 
ptorio do expediento deste jornal. ' 


[547] 


limento de 3 p. c, Queijos de'Gruyers| 
a 200 rs. o arratel, Oleo de figado |; 


ANNUNCIOS MARITIMOS: 


EMPRESA: PORTUENSE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Ovapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sabirá pa- 
ra Lisboa, sobbado 
19 do correntes 
5 horas: da tarde. 

Paracarga e passageiros tractaise no 
escriplorio da Administração rua de S: 
João n.º7 

Porto 17 de Junho de 1858. 


Para Liverpool. 
O bem: conhecido va- 
por inglez ==/CINTRA, 
-= capitão Henry Willi- 
am Lloyd, deve sahir 
de Liverpool com carga 
e passageiros para este porto: no dia 10 
de Junho, e parto daqui. outra, voz para 
Liverpool no. dia 21 do; mesmo. 

Quem quizer carregar ou ir de pas= 
sagem por ter excelentes commodos:, 
dirija-se, aos agentes. A. Miller) & Cc! 
rua Nova dos; Inglezes nº. 81, 0.4 

51 ami (832) 


Para Lisboa.' 
O iate = AL LIANÇA, = FS 
sahirem poucos dins!; a 
carregar dirijám-se aos ugen- 
tes o despaehantes Coelho Lima '& €.º, 
em Cima do cleo ne Te 72 


“Para Hamburgo. 


ge (o) psdb Ee =ALI- 


Para Copenhague e 
Stockholmo. 


O patacho sueco = MARIA, = Con- 
signatario J. H. Andressen, “o 33) 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==TAMEGA = capitão 

sb Motta, sai impreterivelmente no 
dia 21 do corrento, ós senho- 

res carregadores queiram mandar os seus 
conhecimentos, e os. snes. passageiros, Os 
seus passaportes ao. eseriplo! 
em Cima do Muro-nº 248. 
Ainda: se recebe alguma 
dédis el 


galera - OVA, SUB- 
apilho Vicento José 
y Gonçalves de Souza; sahirá 

en Re- 
cebe passageiros a pagar neste, ou no 
Rio de Janeiro. 

“Caixa João Eduardo dos Santos á 
C.º, Proia do Miragaya n.º 457, 

: 1:09 ob (552) 


Para Pernambuco. 


O patacho = PROMPTIDÃO 
gb: de 1.º marcha, forra- 

do e pregado de cobre, ca- 
pilão Antonio José Tavares, sahiráy com 
toda a brevidade, .poriter parte do sem, 
carregamento prompto ; para, g resto da 
carga c passageiros, a, pagar; n'este (ou; 
n/aquelle porto, para os quaes tem bom 
tractamento e excelentes: commodos, tras 
cla-se com, Joaquim Antonio, dos Santos 
Andrade rua d'Almado n.º 959. (793) 


Para o Rio de Janeiro. 
RA banca = LUZITANIA == ca- 
pitão Eduardo Vieira Costa, 
subirá com a maior brevi- 
dade. Pura carga é passageiros trocja- 
se na rua dos Inglezes n.º 67. 02) 


Para a Bahia, oi 


db O briguo = - MONDEGO, = sa- 


birá sem falta no dia 18 do 
córrênto, O que sirva “de go- 
verno aus snrs.' passageiros, 

Caixas João Eduardo dos Santos & 

C.º, na Praio de Miragaya n.º 157. 
(887), 
Para o Rio de Janeiro. . 
q À snhir com brevidade o no- 
did rado de cobre; para carga 


e passageiros tracla-se com, Cerqueiro 


ps Guma' & Braga, Tua de 8. João n.º 
3 1 


(614), 


Para a a Bahia. 


p: 10 novo palbaboto': El CRA- 

FE VEIRO 1.º, = forrado de co: 

breyvai subir com brovidade ; 

para Carga: 6: passageiros, tracta-se 'com 

Jorge A. PPA d donay em S. João 

Novo n.º :B4 ma é (682) 
“ Para oo ida 

O brigue americano 

» MANTHA HOPKINS, = espe- 

ra-se todos os dias, [) sabjrá 

brevemente. Quem no mesmo guia 
carregar dirija-so a Osbarm & G.º 


CE- 


dos Fogueteiros n.º da, (is 


vo briguo= DECIZÃO, = for- nelos 


Para. o: Pará. 


ib A galera 
chrga e 


LEM, 
e passageiros para os quaes offerece os 


à bróvidado ; Tecebe! 
melhores commodos : tracta-se com Pinto 
& Rocha, no Largo de Eh João Novo 
n.º 2. : (456) 


fio: 0 Pará 


A. barca portugueza = PA- 
db RAENSE, = vai sahir com 

muito Drevidado por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
plo. Para o resto da carga e passagei- 
ros, tracta-se com Lourenço Costa, na 
rua dus Inglezes 0,267, (846) 


Para o Rio de Janeiro, 
(TOCANDO EM 'PERNAMBUCO.) 


Fo A ce == FARIA 1.º/== vai 


sabir com: a maiorbrévidade 

possivel, por tora maior parte 
do; seu carregamento prompto. Para car- 
ga ven passageiros: para 7os' dous” portos, 
para o quo tem excellentes commodos, 
Inacla-se com José Antonio" de Faria, 
rua de .S.- João:n.º 118, ou na coa: am 
Prata n.º 32. 


pEcsiaão de “um faciltátivo. à 
À (47h) 


Para Pernambuco. 


gb: Tem de sabir no dis 26 do cor- 


rente mez, 0 brigue=> TROVA- 
DOR, = por' se “achar quasi 
prompto : para o resto da carga e pas- 
sageiros, tracta-se com Soares" «Irmão, 
praça de Santa Theresa n.º 22, , 
(513) 

Para a Bahia. 


é A barca portugueza = DOU- 


RO, = capitão Luiz Adrião da 
Rocha ; para carga e, passa- 


geiros a pagar aqui ou Ig, tracta-se com 
Andrade & Moreira na, rua; Nova) dos” 
Inglezes n.º SU 864, 

andar. i 


escriptorio, 2.9, 
miguvron «(888 


Real Theatro de S. João. 


COMPANHIA DO, GYMNASIO. ii 
Sabbado 49 de Junho, - ! 
“Recita extraordinaria. 


Represantar- se-ha pela dd vas a 


y | opera: Eommica em ps «acto, múzica “do mes- 


Ma Miró; co Eu bio sis 
A VELHICE agondoa, SEMPRE, deva 
URRIADA, : 

+ Beguir-se- ha a comedia em, r ato : 

o MADRASTA. : sad 


aut ago 


Terminando com edia em, Ea 


jacto ; 


BLA POR ELA: Sata 

“or Fhinipiará 95 8 hornsen 3 quartos. 

Theatro das Variedades. 
Sexta feira 18 de Junho. 


1ºº recila d'assigna tura. 


Reniiiandar se-ha a comedia em um 
acto 'm, casamento em miniatura. 

Os antista da Companhia- choreogra- 
phica d9,/S.. Carlos, exocutarão-: um! di- 
vertimento tirado do baile iititalndó + vas 


hp Pole — 
Amalia — C. Athaide. 

Segur-so-ha a comedia em Aacto, 
ornada de musica : Graças a Deos, que 
está posta a mesa, 

Ferminando o, espectaculo, com Um 
Passo a tres, composição de M.r Mont- 
plaisir, intitulado : - Os E'ctos do Tyrol. 

Mello Piteri — Caseli —:M.r Mont- 
“Iplaisir,,. 
Principiará és 9. horas. 

Preços das recilas ordinarias. 


| Camarutes. frente - 2840015: — Lados 
2800015. -— Plateia ele 500 rs. — 
Geral :360 rs. 


"TP. de Santa Catharina.» 
Sexta feira 48 de Junho, o 
EM BENEFICIO. 
Mepesgpnlan, -S0; ba a comedia « em:.S 


RICARDO (o) CONSTRUCTOR. 2 


Terminando “o espectaculo com & 
comedia «em «À acto : 


A FILHA DE SEU GENRO: 


À Companhia, presta só toda! dns 
rosumento nos Deneficiados, - 


“Principianá ás 9. horas.. “q ] 


DM. B. Os cibilhetes: passados” com 
“als de. 6 Junho-tem: ontrada nesta noite. 

Preyine-seoque"se perdeu 'o bilhete” 
O camarote n.º 12da 4.º ordem, o 
não, teráo entrada so não a “umilia a 
quam foi passado. 


“hesponsavel, MUS: Carqueja : Junior. 


PORTO: TYP./DO COMNENÇIO; 
RHA DA FERRARA DE PAIO 


